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  APRESENTAÇÃO




  Hoje em dia, quem pretende aprender sobre o mercado financeiro, operações com ações e derivativos, se depara com uma realidade única, que provavelmente não encontrará na jornada de aprendizado de outras áreas do conhecimento humano. O aprendiz dificilmente terá amparo, na sua formação como especulador, de pessoas que trabalharam e tiveram sucesso nesta área. O bom operador de mercado obtém lucros tão compensadores, que provavelmente não perderá seu tempo com cursos, livros e palestras. Ele vai gastar suas energias com o mercado.




  O iniciante fica, então, a mercê de aproveitadores, que usam uma “linguagem técnica” rebuscada, imponente, convincente, permeada de estrangeirismos, porém, inútil para a operação real no mercado. O ingênuo estudante é bombardeado com uma enxurrada de materiais, que, devido a sua abundância e diversidade, mais confunde do que instrui. São centenas de indicadores técnicos, de setups mágicos, de gráficos proféticos. Ao se cadastrar em empresas de notícias especializadas e em corretoras, o estudante passa a receber uma infinidade de propagandas de centenas de cursos de diversos palestrantes, autores, e consultores sabichões, que prometem técnicas lucrativas, mas que, na verdade, nunca ganharam dinheiro no mercado e sobrevivem apenas da venda de livros, cursos e palestras.




  Nesse mar de aproveitadores, muitas vezes patrocinados pelas próprias corretoras, que desejam avidamente que você fique pulando de uma operação para outra, seguindo padrões tão científicos quanto a leitura de cartas de tarô, e gerando gordas corretagens, o aprendiz de especulador um dia percebe, a duras penas e dolorosas perdas, que não há dinheiro fácil no mercado.




  O livro Reminiscências de um Especulador Financeiro é um dos maiores clássicos mundiais do ramo, tendo sido editado diversas vezes, desde o seu lançamento em 1923, em vários países. Talvez seja o livro mais lido e mais comentado sobre mercado financeiro do mundo.




  Narrado em primeira pessoa, conta a fantástica história de Jesse Lauriston Livermore, tratado na obra pelo pseudônimo de Larry Livingnston, que é considerado por muitos o melhor especulador da sua época ou mesmo de todos os tempos. Livermore foi o primeiro verdadeiro especulador da história e maior ícone da história de Wall Street. Saiu de casa aos 14 anos, com 5 dólares no bolso, e foi trabalhar numa corretora. Graças a seu notável talento natural, em pouco tempo se tornou um dos investidores mais bem sucedidos da história. Em 1907, com apenas 30 anos de idade, já possuía uma fortuna de 3 milhões de dólares (mais de US$ 73 milhões em valores corrigidos), obtida exclusivamente com especulação. Antes da quebra da bolsa de Nova Iorque, em 1929, Livermore tinha 100 milhões (mais de um bilhão e duzentos milhões de dólares em valores atuais), o que situava entre os homens mais ricos do mundo na época.




  Livermore é, sem ele mesmo ter consciência disso, um dos pais da Análise Técnica. Comprar alto e vender ainda mais alto, linhas de menor resistência, momentum e outros conceitos especulativos que são usados por especuladores profissionais hoje em dia tem base nas teorias de Livermore, numa época em que um gráfico era só para alguns e não existiam computadores.




  A impressionante história de Jesse Livermore, aqui narrada, foi atualizada e ilustrada, de maneira que o leitor pode se sentir inserido no contexto histórico das ações relatadas, ficando a par dos fatos e personagens citados no texto, tornando o que já era um livro maravilhoso, em um valioso instrumento de estudo para aqueles que tem interesse em operações do mercado financeiro e para estudantes.




   




  Cleilton E. Ferreira.




  INTRODUÇÃO




  O ESPECULADOR




  A palavra “especulador” tem sua origem na raiz indo-germânica “Spec”, que significa olhar. São dessa raiz as palavras especialista, espelho, expectativa, respeito, espetáculo e, finalmente, especulador: aquele que olha à frente vê o futuro, aquele que enxerga aquilo que outros não vêem”. (Stephen Kanitz).




  Especulação no Brasil tomou um sentido pejorativo, significando, para a maioria, algo ruim. Coisa de espertalhões, gananciosos que enriquecem de maneira ilícita. Essa é uma maneira errada de enxergar a especulação. Toda nação precisa de bons especuladores e eles são essenciais para as bolsas de valores. O especulador é quem garante a liquidez das bolsas, pois, sempre que se deseja vender alguma ação ou commoditie, há um especulador para comprar e toda vez que há a necessidade de comprar, há um especulador para vender.




  O especulador normalmente não entra em operações de longo prazo, como o investidor, que compra ações esperando lucrar com sua alta. O especulador compra e vende rapidamente, esperando ter lucro com as variações nos preços, tanto para cima quanto para baixo. Ele é, portanto, o mais importante agente de movimento dos mercados.




  ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA




  Os valores citados neste livro foram atualizados para janeiro de 2008, de acordo com a inflação dos Estados Unidos, medida pela média anual do “U.S. Retail Price Inflation”. Em algumas situações, não encontramos a data exata do fato relatado, ocasião em que tivemos que calcular o ano do acontecimento através da idade do autor ou de algum fato histórico por ele relatado. Os valores, dessa forma, não são exatos, mas aproximados, o que não prejudica a narração, ao contrário, dá ao leitor a noção dos incríveis valores operados pelo biografado.




  CAPÍTULO I




  Comecei a trabalhar assim que saí da escola ginasial. Consegui um emprego como aprendiz numa corretora de valores, operando o quadro de cotações. Eu era rápido com números. Na escola, cursei três anos de aritmética em apenas um. Eu era particularmente bom em fazer contas de cabeça. Como funcionário da corretora eu anotava os números num grande quadro que havia na sala destinada aos investidores. Um deles geralmente sentava-se ao lado da máquina impressora (Figura 1), que recebia constantemente as últimas cotações, e gritava os preços.
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  Figura 1. Antes do advento do computador, os preços das ações e commodities eram transmitidos através de máquinas chamadas de teletipo, que imprimiam as cotações numa fita de papel.




   




  Mas ninguém era rápido como eu. Sempre tive boa memória para números. Havia outros empregados no escritório. Logicamente fiz amigos, mas o trabalho que eu realizava, especialmente quando o mercado estava movimentado, mantinha-me ocupado das dez da manhã às três da tarde, de modo que raramente tinha tempo para conversas. De qualquer forma, eu não dava importância para isso durante o horário de serviço.




  Ocupação com o mercado não me impedia de pensar sobre o trabalho. Aquelas cotações não representavam preços para mim, alguns dólares por ação. Elas eram números. Logicamente queriam dizer algo. Estavam sempre mudando. E isso era a única coisa pela qual eu me interessava - as mudanças. Por que elas se modificavam? Eu não sabia. E não ligava. Não pensava sobre isso. Simplesmente via que mudavam. Este era o único assunto sobre o qual eu pensava durante cinco horas diárias e duas aos sábados: as cotações estavam sempre mudando.




  Esta foi a maneira pela qual eu me interessei pelo comportamento dos preços das ações. Tinha ótima memória para números. Eu podia lembrar em detalhes como as cotações haviam se comportado no dia anterior, antes de subirem ou descerem. Minha facilidade em fazer contas de cabeça veio a calhar. Notei que nos avanços, assim como nos declínios, os preços das ações mostravam certos padrões, por assim dizer. Havia uma infinidade de casos que mostravam semelhanças e estes foram os antecedentes que me guiaram. Tinha apenas quatorze anos, mas após ter feito centenas de observações, comecei a testar sua precisão, comparando o comportamento das ações em determinado dia com os dias passados.




  Pouco tempo depois eu já previa o comportamento dos preços. Meu único parâmetro, como já disse, eram suas performances passadas. Trazia em minha cabeça todos os pormenores. Eu aguardava os preços das ações e os “registrava”. Eu percebia, por exemplo, quando comprar era apenas um pouco melhor que vender. Uma batalha acontece no mercado de ações e a fita produzida pela máquina impressora era meu telescópio.




  Outra lição que aprendi logo é que não há nada de novo em Wall Street. Nem poderia haver, já que a especulação é tão antiga quanto as montanhas. O que quer que aconteça no mercado de ações hoje já aconteceu antes e acontecerá novamente no futuro. Nunca me esqueci disso. Acredito que realmente possa me lembrar quando e como um determinado fato aconteceu. Esta é minha maneira de capitalizar a experiência. Tornei-me tão interessado neste jogo e tão ansioso por antecipar subidas e descidas nos preços das ações que comprei um pequeno caderno. Nele, anotava minhas observações. Não eram registros de transações imaginárias, como aquelas tantas pessoas fazem somente para ganhar ou perder milhões de dólares, sem na verdade tornar-se milionário ou ir à bancarrota. Melhor falando, era um tipo de registro de meus sucessos e fracasso na determinação dos prováveis movimentos de preços nos quais eu estava interessado, verificando se minhas previsões estavam exatas.




  Digamos que após estudar cada flutuação do dia no preço de uma ação, eu pudesse concluir que ela estava se comportando como sempre fazia antes de cair oito ou dez pontos. Bem, eu anotava a ação e o preço na segunda-feira, e lembrando-me dos comportamentos passados, escreveria o que deveria acontecer com os preços na terça e na quarta. Posteriormente iria conferir com as reais cotações impressas na fita.




  Foi assim que comecei a interessar-me pelas cotações transcritas na fita. As flutuações estavam inicialmente associadas em minha cabeça a movimentos ascendentes e descendentes. Logicamente existe sempre uma razão para estas flutuações, mas a fita não as relacionava com os motivos. Não entrava nas explicações. Eu não perguntava as razões quando tinha quatorze anos, e não o faço agora que tenho quarenta. As causas do comportamento de uma ação hoje podem vir ser conhecida apenas em dois ou três dias, ou semanas, ou meses. Mas, que diferença faz? Seu problema é agora, não amanhã. O motivo pode esperar. Mas no mercado é preciso agir rapidamente, ou então ficar de fora. Vejo isso acontecer muitas vezes. Você deve lembrar-se que as ações da Hollow Tube desceram três pontos outro dia, enquanto o resto do mercado se revigorava nitidamente. Este era o fato. Na segunda-feira seguinte, o mercado constatou que os diretores decidiram não pagar dividendos. Esta era a razão. Eles sabiam que o fariam, ainda que não tivessem vendido as ações, de qualquer forma não as compraram.




  Não houve compras internas. Não havia razão para que os preços não caíssem. Mantive meu pequeno caderno de anotações por seis meses. Ao invés de ir para casa no momento em que terminava meu trabalho, eu anotava os números que me interessavam e estudava as mudanças, sempre buscando repetições e semelhanças nos comportamento - aprendendo a ler a fita com as cotações impressas, apesar de não estar ciente de sua importância naquele momento.




  Um dia, um dos outros garotos da corretora, mais velho do que eu aproximou-se enquanto comia meu lanche e perguntou-me em segredo se tinha algum dinheiro.




  “Por que você quer saber?” - eu disse.




  “Bem” - ele falou - “tenho um palpite excelente para as ações da Burlington. Vou tentar esta jogada se conseguir alguém para entrar no negócio comigo”.




  “O que você quer dizer com tentar essa jogada?” - perguntei.




  Para mim, as únicas pessoas que tinham ou poderiam dar palpites eram os clientes, investidores com muito dinheiro. Porque custava centenas, até milhares de dólares entrar naquele jogo.




  “Quero dizer entrar na jogada!”, ele disse. “Quanto você tem?”




  “Quanto você precisa?”




  “Bem, posso negociar com cinco ações depositando cinco dólares (aproximadamente US$ 140,00 dólares, em valores atuais).”




  “Como você vai fazer isso?”




  “Vou comprar todas as ações da Burlington que a bucket shop permita, com o dinheiro que eu lhes dê como margem”, ele falou. “Vai subir na certa. Será como colher dinheiro. Vamos dobrar nosso capital num piscar de olhos!”.




  “Espere um momento!”, eu lhe disse, e puxei meu pequeno caderno de informações. Não estava interessado em dobrar meu dinheiro, mas na sua afirmativa de que a Burlington ia subir. Se realmente ia, meu caderno deveria mostrá-lo. Consultei minhas anotações. Com certeza, Burlington, de acordo com meus cálculos, estava se comportando como normalmente fazia quando ia subir. Eu nunca tinha comprado ou vendido nada em minha vida, nem arriscado com os outros colegas de trabalho. Mas tudo em que eu podia pensar era na grande chance de testar a precisão do meu trabalho, do meu passatempo predileto. Vislumbrei naquele momento que, se minhas previsões não funcionassem na prática, não haveria nada na teoria que pudesse interessar a alguém. Assim, dei a ele todo o dinheiro que possuía, e com os recursos que conseguimos reunir ele foi a uma das “bucket shops” mais próximas e comprou ações da Burlington. Passados dois dias vendemos. Realizei um lucro de US$ 3,12 (aproximadamente US$ 90,00 em valores atuais).




  Após este primeiro negócio, comecei a especular por minha própria conta nas “bucket shops”. Ia até uma delas no meu horário de almoço e comprava ou vendia - o que nunca fez nenhuma diferença para mim. Estava jogando com meu sistema, e não com ações favoritas ou rumores do mercado. Tudo o que eu sabia era a aritmética do negócio. Na realidade, minha maneira de atuar era a ideal para operar numa “bucket shop”, onde tudo o que um operador faz é aceitar apostas nas flutuações, conforme as cotações vão sendo impressas na fita.




  Pouco tempo depois, eu já ganhava muito mais dinheiro nestas negociações do que aquilo que recebia em meu emprego na corretora. Resolvi então pedir demissão. Meus colegas fizeram objeções, mas não tiveram argumentos quando viram a quantidade de dinheiro que eu ganhava em meus negócios. Eu era apenas um garoto, e o salário de um aprendiz não era alto. Eu podia me sair muito bem por minha própria conta.




  Tinha quinze anos quando consegui juntar meus primeiros mil dólares (aproximadamente US$ 28.000,00, em valores atuais), e espalhei o dinheiro na frente da minha mãe - todo ele conseguido nas “bucket shops” em poucos meses, além daquele que eu já tinha entregado para ajudar em casa. Minha mãe insistia numa idéia terrível. Queria que eu depositasse o dinheiro num banco de poupanças, longe do risco das tentações. Ela não conhecia nenhum caso de um garoto de quinze anos que tivesse ganhado tanto dinheiro, começando do nada. Ela quase não podia acreditar que aquele dinheiro era real. Costumava preocupar-se e afligir-se sobre isso. Mas eu não pensava em outra coisa a não ser continuar provando que meus cálculos estavam corretos. Aí é que está toda a diversão - estar certo usando apenas sua cabeça. Se eu estava certo quando testei minhas convicções com dez ações, eu poderia estar dez vezes mais certo se tivesse negociado com cem ações. Para mim era este o significado de ter mais dinheiro - eu poderia estar certo com mais ênfase. Mais coragem? Não! Não fazia diferença!




  Se tenho apenas dez dólares e arrisco tudo, estarei sendo muito mais corajoso do que se arriscasse um milhão e tivesse outro milhão guardado em lugar seguro. De qualquer maneira, com quinze anos eu vivia muito bem com o que ganhava no mercado de ações. Comecei nas pequenas “bucket shops”, onde os homens que negociavam em lotes de vinte ações eram suspeitos de ser John W. Gates (Figura 2) disfarçado ou J. P. Morgan (Figura 3) viajando incógnito. As “bucket shops”, naqueles tempos, raramente passavam a perna em seus clientes. Elas não tinham necessidade disso. Havia outras maneiras de separar os clientes de seu dinheiro, ainda que eles estivessem certos. O negócio era tremendamente lucrativo. Quando conduzido de maneira legal - quer dizer, honesta. Não é necessária uma grande queda nos preços para eliminar os clientes operando com uma margem de apenas três quartos de ponto. Além disso, um mau pagador jamais poderia voltar ao jogo. Não conseguiria fazer negócio. Eu não tinha um parceiro. Mantive o negócio para mim mesmo. Um negócio solitário. Afinal, era a minha cabeça que pensava, não era? Os preços caminhavam na direção que eu havia previsto, sem qualquer ajuda de amigos ou parceiros ou iam à direção oposta, e ninguém poderia revertê-los por generosidade a minha pessoa. Eu não via motivo para contar sobre meu negócio para alguém. Fiz amigos, logicamente, mas meu negócio sempre foi o mesmo - ocupação de um homem apenas. Este é o motivo pelo qual sempre joguei uma partida Solitária.
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  Figura 2. JOHN WARNE GATES (1855-1911). Industrial, investidor e especulador americano. Inventou o arame farpado e ficou milionário com sua fabricação e distribuição. Seus investimentos em petróleo resultaram na criação da Texas Company, atual Texaco.
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  Figura 3. JOHN PIERPONT MORGAN (1839-1913). O mais famoso banqueiro americano de todos os tempos. Fundador do banco homônimo, dominou as finanças corporativas no seu tempo. Era um dos homens mais ricos do mundo em sua época e sua participação foi decisiva para a criação do Federal Reserve, o Banco Central americano.




   




  Com o rumo dos acontecimentos, não demorou muito tempo para que as “bucket shops” ficassem irritadas comigo por levar a melhor sobre elas. Eu chegava, queria depositar minha margem, eles apenas olhavam, sem fazer sequer um movimento para pegar o dinheiro. Diziam-me que não havia nada a fazer. Foi nesta época que começaram a chamar-me de Garoto Especulador. Tinha que estar constantemente mudando de corretor, indo de uma “bucket shop” para outra. Cheguei ao ponto de usar nome falso. Começava operando devagar, com lotes de quinze ou vinte ações. Algumas vezes, quando começavam a desconfiar, eu perdia deliberadamente, e logo após dava-lhes uma grande abocanhada. Logicamente, transcorrido pouco tempo, eu me tornava muito oneroso, e eles pediam para que me retirasse, levando meus negócios para outro lugar, não interferindo mais nos lucros dos proprietários.




  Decorridos alguns meses, com este problema já me sufocando, resolvi tirar um pouco mais de dinheiro daquelas “bucket shops”. Uma delas tinha escritórios espalhados por toda a cidade, em saguões de hotéis e em cidades vizinhas. Fui a uma das filiais num hotel, fiz ao gerente algumas perguntas e finalmente comecei a negociar. Mas, tão logo comecei a operar na minha maneira característica, ele começou a receber mensagens do escritório central, perguntando quem era o cliente, O gerente me transmitiu a pergunta, e eu lhe disse que era Edward Robinson, de Cambridge. Ele telefonou ao chefe, transmitindo a informação. Não satisfeitos, eles queriam saber qual era meu aspecto físico. Pedi ao gerente que lhes transmitisse uma descrição errônea. “Diga a ele que sou baixo, gordo, com cabelos escuros e uma barba cerrada”. Mas ele me descreveu da maneira correta e, decorridos alguns segundos, sua face tornou-se vermelha. Desligando o telefone, ordenou minha saída do escritório.




  “O que eles lhe disseram?” - perguntei educadamente.




  “Eles disseram que sou um imbecil completo por ter aceitado fazer negócios com Larry Livingston e deliberadamente deixar que ele nos levasse US$ 700” (aproximadamente US$ 20.000,00 e, em valores atuais). Ele não mencionou o que mais lhe haviam dito.




  Tentei operar em outras filiais, uma após a outra, mas eu me tornara conhecido em todas elas, e meu dinheiro não era aceito em nenhum dos escritórios. Eu não podia sequer entrar para olhar as cotações sem que os funcionários fizessem piadas a meu respeito. Tentei fazer com que me deixassem operar de tempos em tempos, o que poderia ser conseguido se dividisse minhas visitas entre todos os escritórios. Mas não funcionou. Finalmente, sobrou apenas uma última “bucket shop” para eu tentar entrar, que era a maior e a mais rica de todas - a Cosmopolitan Stock Brokerage Company.




  A Cosmopolitan era considerada de primeira linha e movimentava negócios enormes. Tinha filiais em todas as cidades industriais de New England. Eles aceitaram fazer negócios comigo, e eu comprei e vendi ações, ganhei e perdi dinheiro durante meses, mas afinal tudo aconteceu novamente como de costume. Eles não se recusaram diretamente a operar comigo, como as pequenas firmas faziam. Mas não por seu espírito esportivo! Simplesmente sabiam que não aceitar fazer negócios com um cliente, somente porque ele ganhava algum dinheiro, iria trazer-lhes uma péssima reputação. No entanto, eles fizeram comigo a segunda pior coisa que poderiam: obrigaram-me a depositar uma margem de três pontos, e me cobravam um ágio primeiramente de meio ponto, em seguida um ponto, e finalmente um ponto e meio. Alguma desvantagem, eu diria. Como? Fácil! Imagine que a ação da Steel estivesse sendo vendida por 90 e que você a comprasse. Em seu boleto de compra viria escrito, normalmente: “Compra de Steel por 90 1/8”. Se você operar com margem de um ponto e o preço cai a 89 1/4, sua posição é liquidada automaticamente. A “bucket shop” não importuna o cliente para que ele reclamasse a margem ou dê uma ordem de venda a qualquer preço. Mas, quando a Cosmopolitan impunha aquele ágio às minhas negociações, estava pecando contra as regras do jogo. Isso queria dizer que, se o preço 90 no momento da compra, ao invés de meu boleto informar “Compra Steel por 90 1/8”, nele se veria “Compra Steel por 91 1/8”. Desta maneira, aquela ação poderia subir um ponto e um quarto depois da minha compra e eu ainda estaria perdendo dinheiro se fechasse a posição. E ainda insistindo para que eu depositasse margem de três pontos, eles reduziam minha capacidade de negociação em dois terços. Mesmo assim, aquela era a única “bucket shop” que aceitava minhas operações, e tive que aceitar as condições impostas como única alternativa para continuar negociando.




  Logicamente, eu tinha meus altos e baixos, mas no saldo era um ganhador. No entanto, o pessoal da Cosmopolitan não parecia satisfeito com a grande desvantagem que me impunham na negociação, a qual seria suficiente para acabar com qualquer outro investidor. Eles tentaram me passar para trás, mas não conseguiram. Escapei graças a um de meus palpites. A Cosmopolitan, como eu já disse, era meu último refúgio. Era a “bucket shop” mais rica da Nova Inglaterra e, como regra, não impunha limites a uma operação. Acho que eu era o investidor individual mais pesado que tinham - quero dizer, dos clientes do dia-a-dia. Tinham um bom escritório e o maior e mais completo painel de cotações que eu já tinha visto. Ocupava todo o comprimento da enorme sala e qualquer coisa que se pudesse imaginar estava cotada ali: as ações negociadas nas bolsas de Nova Iorque e Boston, algodão, trigo, alimentos, metais - tudo o que era comprado e vendido em Nova Iorque, Chicago, Boston e Liverpool.




  Você sabe como se negociava numa “bucket shop”. Você entregava seu dinheiro a um funcionário no balcão e dizia o que queria comprar ou vender. Ele consultava a fita com as cotações impressas ou o painel e dizia o preço - o último, logicamente. Também anotava no boleto a hora, de maneira que este parecesse um relatório regular de um corretor, ou seja, que eles tinham comprado ou vendido para você certo número de ações por determinado preço, em tal hora e dia, e a quantidade de dinheiro que receberam como pagamento. Quando você queria fechar sua posição, voltava ao funcionário - o mesmo ou outro, dependendo do escritório - e lhe dizia. Ele pegava o último preço ou, se a ação não tivesse sido negociada, esperava pela próxima cotação que aparecesse na fita. Escrevia aquele preço e a hora no seu boleto, dava um visto e lhe devolvia, para que você fosse ao caixa receber o que havia lucrado com a operação. Logicamente, quando o mercado avançava em direção contrária a você e o preço chegava ao limite estabelecido por sua margem, sua posição era automaticamente encerrada e seu boleto não era nada mais que um pedaço de papel sem valor.




  Nas “bucket shops” mais modestas, onde era permitido às pessoas negociarem apenas com pequenos lotes, como cinco ações, os boletos eram pequenas tiras de papel, de diferentes cores para comprar ou vender. Algumas vezes, como, por exemplo, em um mercado em alta vigorosa, os escritórios poderiam ser violentamente prejudicados se todos os clientes estavam comprados e conseqüentemente corretos. Então a “bucket shop” deduziria as comissões de compra e de venda e se você tivesse comprado uma ação por 20, no boleto estaria registrado 20 1/4. Com a subida de um ponto, você receberia apenas 3/4 do seu dinheiro.




  Mas a Cosmopolitan era a mais elegante de New England. Tinha milhares de clientes e acredito que eu fosse o único homem temido por eles. Nem o ágio que me cobravam, nem os três pontos de margem que me obrigavam a estabelecer, reduziram significativamente minhas negociações. Continuei comprando e vendendo, tanto quanto eles me permitiam. Cheguei a ter lotes com 5.000 ações.




  No dia em que aconteceu o que vou agora relatar, eu estava vendido em três mil e quinhentas ações da Sugar. Tinha sete grandes boletos cor de rosa para cada lote de quinhentas ações. A Cosmopolitan utilizava grandes tiras com um espaço vazio, onde eles poderiam anotar margens adicionais. Logicamente, as “bucket shops” nunca solicitavam mais margens. Quanto menos recursos você tivesse para a operação, melhor para eles, já que os lucros da firma eram oriundos das perdas dos clientes. Nos escritórios menores, se você quisesse uma margem adicional para o negócio, eles lhe fariam um novo boleto, pois assim poderiam cobrar a comissão de compra e somente entregar-lhe 3/4 de um ponto para cada declínio de um ponto na cotação, calculando a comissão de venda exatamente como se você estivesse realizando um novo negócio. Neste dia, lembro-me que tinha mais de US$ 10.000 (aproximadamente US$ 300.000,00, em valores atuais) em margens. Eu tinha apenas vinte anos quando juntei meus primeiros dez mil dólares. Você deveria ter escutado minha mãe. Você teria pensado que dez mil dólares em caixa eram mais do que qualquer um poderia ter, com exceção do velho John D. (Figura 4), e ela costumava pedir para que eu me desse por satisfeito e entrasse em algum negócio mais seguro. Levei muito tempo para convencê-la de que não estava me arriscando, mas ganhando dinheiro através dos cálculos.
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  Figura 4. JOHN DAVISON ROCKEFELLER NIXON (1839-1937). Fundador da maior companhia petrolífera de todos os tempos, a lendária Standard Oil. Na década de 1880, controlava cerca de 90% das refinarias americanas. Em 1911, a Suprema Corte determinou o fim do monopólio da Standard Oil, ordenando seu desmembramento em 34 novas empresas. Destas, surgiram a Exxon, a Chevron, a Atlantic, a Mobil, entre outras. Ao Morrer, em 1937, o obituário do New York Times estimou seus ganhos com a Standard Oil em um bilhão e quinhentos milhões de dólares (mais de 22 bilhões, em valores atuais). Vale dizer que, além deste, John D., possuía uma infinidade de outros investimentos.




   




  Mas tudo o que ela podia enxergar era o fato de dez mil dólares serem muito dinheiro. Tudo o que eu podia ver era que representava mais margem para minhas operações. Eu tinha vendido 3.500 ações da Sugar a 105 1/4. Havia outro investidor na sala, Henry Williams, que estava vendido em 2.500 ações. Eu costumava sentar-me ao lado da máquina receptadora de cotações e gritá-las ao funcionário do painel. O preço comportou-se exatamente como pensei. Imediatamente desceu alguns pontos e parou por alguns momentos para recuperar o fôlego, antes de recomeçar um novo declínio. No geral, o mercado estava calmo e parecia promissor. De repente, não gostei da maneira como a cotação da Sugar estava hesitando. Comecei a sentir-me incomodado. Pensei que deveria encerrar minha posição e sair do mercado. Então elas foram cotadas a 103 - era um preço baixo para o dia - mas ao invés de sentir-me mais confiante, fiquei mais inseguro. Sabia que em algum lugar alguma coisa estava errada, mas eu não podia precisar onde. Mas, se alguma novidade estava por vir e eu não sabia o que era, não poderia manter minha guarda contra ela. Sendo esta a situação, melhor seria estar fora do mercado.




  Eu não faço as coisas no escuro. Não faz meu gênero. Nunca fiz. Até quando criança, eu tinha que saber o motivo pelo qual deveria fazer determinadas coisas. Mas desta vez, mesmo sem uma razão aparente, continuava a sentir-me tão incomodado que não podia suportar. Chamei um amigo que conhecia, Dave Wyman, e disse a ele: “Dave, tome meu lugar aqui. Gostaria que você fizesse uma coisa para mim. Espere um pouco antes de gritar a próxima cotação da Sugar, tudo bem?”. Ele disse que esperaria. Eu levantei e dei a ele meu lugar ao lado da máquina para que ele pudesse anunciar as cotações ao garoto do painel. Tirei os meus sete boletos da Sugar do bolso e me dirigi ao balcão, onde ficava o funcionário que marcava os cartões quando você encerrava seus negócios. Mas, na verdade eu não sabia exatamente porque deveria sair do mercado, então simplesmente fiquei parado ali, apoiado no balcão, os boletos em minha mão de maneira que o empregado não pudesse vê-los. Logo escutei o ruído de um telex e vi Tom Burnham, o funcionário, virar rapidamente a cabeça para escutar. Tive então a sensação de que alguma coisa maligna estava para acontecer e decidi não esperar mais. Neste momento, Dave Wyman, ao lado do receptor, começou a falar: “Su” e rápido como um raio atirei meus boletos no balcão em frente ao funcionário e gritei: “Encerrar Sugar!” antes que Dave tivesse terminado de gritar o preço. Então, logicamente, a corretora deveria encerrar minha posição com a última cotação da Sugar. Mas, o que Dave gritou foi novamente 103.




  De acordo com minhas informações, Sugar deveria estar caindo abaixo de 103 naquele momento. A máquina não estava funcionando direito. Tive a sensação de que havia trapaça por ali. Em todo caso, o receptor de cotações estava transmitindo como se estivesse louco e percebi que Tom Burnham, o funcionário, tinha deixado meus boletos sem marcar, onde eu os tinha jogado, e estava escutando o barulho do receptor como se estivesse esperando por algo. Então eu gritei para ele: “Tom, por que diabo você está esperando? Marque o preço nestes cartões - 103! Anda logo!”. Todos na sala me escutaram, começaram a olhar em nossa direção e a perguntar qual era o problema. Ainda que a Cosmopolitan tivesse fama de ser honesta com seus clientes, uma corrida em uma “bucket shop” pode começar como uma corrida em um banco. Se um dos clientes suspeitar de algo, os outros seguirão o exemplo. Tom parecia mal humorado, mas aproximou-se e marcou em meus boletos: “Fechado a 103”, empurrando-os em minha direção. Ele certamente tinha uma cara azeda. Poderia dizer que a distância do balcão até o caixa não ultrapassava três metros. Mas eu ainda não havia chegado ao caixa para retirar meu dinheiro quando Dave Wyman, ao lado do receptor, gritou exaltado: “Deus! Sugar, 108!”. Mas já era tarde, e eu simplesmente dei risada, dizendo ao Tom: “Não funcionou desta vez, não é mesmo, camarada?”




  Com certeza aquele negócio era um jogo. Henry Williams e eu juntos estávamos vendidos em seis mil ações da Sugar. Aquela “bucket shop” tinha as nossas margens, e provavelmente havia muitos outros clientes no escritório com igual posição; possivelmente oito ou dez mil ações no total. Suponha que eles tivessem US$ 20.000 em margens de negócios em aberto com a Sugar. Isso era suficiente para bancar a compra de ações, manipulando o mercado na Bolsa de Valores de Nova Iorque e assim nos eliminar. Nos velhos tempos, quando uma “bucket shop” encontrava-se carregada com muitos compradores de uma determinada ação, era uma prática comum acertar com algum corretor para que este derrubasse os preços desta ação em particular em um montante suficiente para eliminar os clientes com grandes quantidades de negócios em aberto. Esta operação raramente custava à “bucket shop” mais do que alguns pontos em algumas centenas de ações, e eles lucravam milhares de dólares.




  Esta foi a jogada que a Cosmopolitan usou para me pegar naquele dia, assim como para Henry Williams o os outros com posições vendidas. Os corretores em Nova Iorque elevaram o preço a 108. Logicamente que ele acabou por cair novamente, mas Henry e vários outros investidores foram eliminados pela margem. Onde quer que houvesse uma inexplicável queda brusca, que fosse seguida por uma recuperação imediata, os jornais da época a chamariam de uma manobra de “bucket shops”.




  O fato mais engraçado foi que, menos de dez dias após a Cosmopolitan ter tentado enganar-me, um operador de Nova Iorque fez com que eles perdessem setenta mil dólares. Este homem, que era um importante elemento no mercado naquele tempo e um membro da Bolsa de Valores de Nova Iorque, ficou famoso como baixista, durante a crise de Bryan (Figura 5) de 1896. Ele estava sempre apostando contra as regras da Bolsa, o que impediu que ele levasse a cabo alguns dos planos à custa de seus companheiros. Um dia, ele percebeu que não haveria reclamações por parte da Bolsa ou da polícia se ele conseguisse retirar algum dinheiro das “bucket shops”, que elas certamente tinham ganhado de maneira suspeita. Então, ele enviou trinta e cinco homens que se passariam por clientes. Dirigiram-se ao escritório principal e às maiores filiais. Num certo dia, a uma determinada hora, estes homens compraram toda a quantidade de uma determinada ação que lhes foi permitida pelos gerentes. Eles tinham instruções para encerrar a posição quando atingissem um determinado lucro. Logicamente, ele espalhou informações entre seus companheiros de que os preços daquela ação deveriam subir, foi para o pregão da Bolsa de Valores e puxou as cotações para cima, auxiliado pelos operadores do pregão, que achavam aquele jogo divertido. Com a precaução de escolher as ações certas para a operação, não havia problema para elevar os preços em três ou quatro pontos. Seus agentes, nos escritórios das “bucket shops”, lucraram como previsto.
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  Figura 5. WILLIAN JENNINGS BRYAN (1860-1925). Congressista de Nebrasca, três vezes candidato à presidência dos Estados Unidos (1896, 1900 e 1908). Em 1896, enfrentou uma difícil batalha pela presidência dos Estados unidos pelo partido Democrata. Os democratas estavam no poder, mas foram amplamente culpados pela grave recessão econômica que assolava o país. Esta crise, que começou em 1893, foi a pior depressão da história americana. Naquela década, o desemprego saltou de 10% para 50%. A economia só começou a se recuperar após 1896, com a eleição do republicano Willian McKinley, que iniciou um período de dez anos de crescimento acelerado.




   




  Soube que este homem ganhou setenta mil dólares líquidos (mais de um milhão e quinhentos mil dólares em valores de hoje), fora as despesas e pagamentos a todos os seus agentes. Ele utilizou esta estratégia diversas vezes, por todo o país, lesando as maiores “bucket shops” de Nova Iorque, Boston, Filadélfia, Chicago, Cincinnati e St. Louis. Uma de suas ações preferidas era a Western Union, porque era muito fácil manipular os preços de uma ação não muito negociada em alguns pontos para cima ou para baixo. Seus agentes compravam-nas em determinado preço, vendiam com dois pontos de lucro, entravam novamente no mercado com posições vendidas e ganhavam três pontos novamente. Por falar nisso, li outro dia que este homem morreu, pobre e esquecido. Se ele tivesse morrido em 1896, teria conseguido pelo menos uma coluna na primeira página de todos os, jornais de Nova Iorque. Da maneira como foi, conseguiu duas linhas na página cinqüenta.




  CAPÍTULO II




  Entre a descoberta de que a Cosmopolitan Stock Brokerage Company estava disposta a acabar comigo utilizando-se de meios desleais, pois a desvantagem que me era imposta, de operar com uma margem limitada a três pontos e um ágio de um ponto e meio não havia sido suficiente para isso, e os indícios de que eles não queriam negociar comigo de maneira alguma, rapidamente me convenci a ir para Nova Iorque, onde poderia operar na corretora de algum membro da Bolsa de Valores. Não queria ir para uma filial em Boston, onde as cotações tinham que ser transmitidas por telex. Queria estar próximo à fonte original dos acontecimentos, Vim para Nova Iorque com a idade de 21 anos, trazendo tudo que eu tinha, ou seja, dois mil e quinhentos dólares (aproximadamente 75 mil dólares em valores atuais).




  Contei que juntei meus primeiros dez mil dólares (mais de 300 mil dólares, em valores atuais) quando tinha vinte anos, e que minha margem na negociação com as ações da Sugar era maior que dez mil. Mas não era sempre que eu ganhava. Meus planos de operar me pareciam suficientemente seguros, e eu ganhava mais do que perdia. Se tivesse persistência, eu estaria certo em, talvez, sete vezes em dez. Na realidade, eu sempre ganhava dinheiro quando tinha certeza de meus palpites antes de iniciar a operação. O que me prejudicava era não ter inteligência suficiente para jogar apenas meu jogo - quero dizer, entrar no mercado apenas quando estivesse certo de que as condições eram favoráveis à minha operação. Há hora para tudo, e eu não percebia isso naquela época. É exatamente isso o que leva muitos homens de Wall Street à ruína. E estes homens, com certeza, não pertencem à principal classe de tolos. Existe o tolo evidente, que repete seu erro muitas vezes em todos os lugares, mas há o tolo de Wall Street, que pensa que tem que negociar o tempo todo. Ninguém pode sempre ter razões suficientes para diariamente comprar ou vender ações.




  Eu provei isso. Sempre que analisava o movimento das cotações pela luz da experiência, ganhava dinheiro, mas quando jogava o jogo dos tolos, tinha que perder. Eu não era uma exceção, era? Ali estava, diante dos meus olhos, o enorme painel de cotações, a máquina transmitindo os últimos preços, e as pessoas negociando e vendo seus boletos transformarem-se em lucros ou lixo. Logicamente, eu deixei que a sede de emoção sobrepujasse meu julgamento. Numa “bucket shop”, onde sua margem é muito reduzida, você não opera com grandes vantagens. Você é eliminado de modo fácil e rapidamente. O desejo por movimento constante, sem considerar as reais condições que estão por trás das operações, é responsável por muitas das perdas de dinheiro em Wall Street, até mesmo entre os profissionais, que acham que podem levar dinheiro para suas casas todos os dias, como se estivessem trabalhando por salários fixos. Eu era apenas um garoto, lembre-se. Não sabia na época o que vim a aprender depois, o que me faria, quinze anos mais tarde, esperar por duas longas semanas para confirmar a tendência de alta da ação, vendo-a avançar trinta pontos antes que eu me sentisse seguro em comprá-la. Eu estava sem dinheiro, tentava me recuperar, e não podia me permitir jogar precipitadamente. Eu tinha que estar certo, assim esperei. Isso foi em 1915. É uma longa história. Contarei mais adiante, no lugar adequado. Agora vamos continuar de onde, depois de anos de prática em driblar as “bucket shops”, eu deixei que elas levassem a maior parte dos meus ganhos.




  Tudo ocorreu com meus olhos bem abertos! E não foi esse o único período de minha vida em que isso aconteceu. Um operador de bolsa tem que lutar com uma série de inimigos bem onerosos dentro dele. De qualquer maneira, eu vim para Nova Iorque com dois mil dólares. Não havia uma só “bucket shop” em que se pudesse confiar. A Bolsa de Valores e a polícia foram felizes em fechá-las. Além disso, eu queria achar um lugar onde o único limite para minhas operações fosse o tamanho do meu interesse. Eu não tinha muito, mas não esperava ser pequeno para sempre. A principal coisa para começar era encontrar um lugar onde eu não tivesse que me preocupar com um tratamento honesto. Então, fui a uma corretora, membro da Bolsa de Valores de Nova Iorque, que ficava nas redondezas, onde eu conhecia alguns dos funcionários. Já faz tempo que eles saíram do negócio. Estava ali havia pouco, mas não gostei de um dos sócios, e então fui para A. R. Fullerton & Co. Alguém provavelmente tinha lhes contado sobre minhas experiências anteriores, porque pouco tempo depois eles já me chamavam de Garoto Especulador. Eu sempre pareci jovem. Por vezes, esta era uma desvantagem, mas fez com que eu procurasse lutar por mim mesmo, pois muitos tentavam se aproveitar da minha juventude. As pessoas nas “bucket shops”, vendo que eu parecia ainda criança, sempre pensavam que eu era um tolo com sorte, e que esta era a única razão de ganhar deles tão constantemente.




  Bem, não haviam passado ainda seis meses e eu já estava quebrado. Era um operador muito ativo e tinha uma boa reputação de ganhador. Acho que meus ganhos atingiam uma bela quantia. Consegui aumentar um pouco meus recursos, mas, logicamente, no final acabei perdendo. Eu joguei com cuidado, mas tinha que perder. E vou lhe, contar a razão. Meu sucesso nas “bucket shops” era fora do comum! Eu conseguia dominar o jogo à minha maneira somente numa “bucket shop”, onde eu jogava baseado nas flutuações. A leitura que eu fazia da fita, exclusivamente, era responsável por isso. Quando eu comprava, ali estava o preço no painel de cotações, bem na minha frente. Mesmo antes que eu comprasse, sabia exatamente o preço que teria que pagar pela ação. E eu sempre poderia vender rapidamente.




  Conseguia comprar, fazer um pequeno lucro e vender imediatamente, porque eu era muito rápido nos negócios. Eu conseguia seguir de perto minha sorte, ou evitar minhas perdas em um segundo. Algumas vezes, por exemplo, tinha certeza que uma determinada ação iria mover-se em pelo menos um ponto. Bem, eu não tinha com que me preocupar; estabeleceria uma margem de um ponto e dobraria meu dinheiro em um segundo, ou conseguiria meio ponto. Em cem ou duzentas ações por dia, não estaria nada mal no final do mês, concorda?




  O problema prático com esse esquema, logicamente, era que mesmo que a “bucket shop” tivesse os recursos para bancar um prejuízo certo, eles não o fariam. Eles não permitiriam que um cliente ficasse por ali, com o péssimo hábito de ganhar sempre.




  Em todo caso, o que era um perfeito sistema para operar em “bucket shops” não funcionou no escritório da Fullerton. Eu estava lá, de fato, vendendo e comprando ações. O preço da ação da Sugar na fita de impressão poderia ser 105, e eu poderia sentir que baixaria três pontos. Para dizer a verdade, em todo momento que a máquina marcava 105 na fita, o preço real no pregão da Bolsa seria 104 ou 103. No instante em que minha ordem de venda de mil ações chegava ao operador da Fullerton no pregão para ser executada, o preço estaria ainda mais baixo. Eu não poderia dizer a que preço minhas mil ações teriam sido vendidas até que o funcionário do balcão me informasse. Quando, com certeza, eu poderia ter ganhado três mil com esta transação numa “bucket shop”, poderia não ter ganhado um só centavo numa corretora membro da Bolsa de Valores de Nova Iorque. Lógico que este é um caso extremo, mas o fato me lembra que, na Fullerton, a fita de cotações estava sempre me contando histórias passadas, enquanto eu utilizava minha peculiar maneira de operar, mas eu não notei isso.




  E ainda por cima, também, se a ordem englobava muitas ações, minha própria venda estaria contribuindo para baixar os preços. Nas “bucket shops” eu não tinha que computar o efeito da minha própria operação. Perdi em Nova Iorque porque o jogo era diferente em seu conjunto. Não foi a maneira correta e legal de operar que me levou a perder, mas minha ignorância. Já me disseram que sou muito bom em acompanhar as cotações pela máquina de impressão. Mas ler a fita como um profissional não me salvou. Teria feito um melhor negócio se tivesse me tornado um operador de pregão. Talvez operando no meio de muitas pessoas, com interesses em comum, eu pudesse ter adaptado minha estratégia às condições preestabelecidas.




  Mas, logicamente, se eu negociasse na mesma escala em que faço agora, o sistema teria igualmente acabado comigo, por conta do efeito das minhas próprias operações nos preços.




  Resumindo, eu não conhecia o jogo da especulação. Conhecia parte dele, parte muito importante, e que foi de grande valor para mim em todos os momentos. Mas, se com tudo que eu tinha, ainda perdi, quais as chances que um estranho inexperiente tem de ganhar, ou melhor, lucrar alguma coisa?




  Não levou muito tempo para que eu descobrisse que havia alguma coisa errada com meu esquema, mas eu não conseguia ver exatamente qual era o problema. Houve vezes em que meu sistema funcionava brilhantemente, mas de repente, como uma mágica, uma após a outra as operações falhavam. Lembre-se de que eu tinha apenas vinte e dois anos. Isso não significa que eu estava apegado a mim mesmo, a ponto de não querer saber onde estava errando, mas sim que, nesta idade, ninguém sabe muito de coisa nenhuma.




  As pessoas no escritório eram muito gentis comigo. Eu não podia especular da maneira que gostaria por causa de suas exigências para as margens, mas o velho A. R. Fullerton e o resto do pessoal eram tão amáveis que, passados seis meses de efetivas operações, perdi não só o que havia trazido e ganhado, mas também devia para a corretora algumas centenas de dólares.




  Ali estava eu, um mero garoto, que nunca antes havia estado longe de casa, literalmente falido. Mas eu sabia que não havia nada de errado comigo, somente com meu jogo. Não sei se fui sempre honesto, mas nunca perdi a cabeça no mercado de ações. Nunca fiz alarde a respeito da fita de cotações. Ficar furioso com o mercado não leva a parte alguma.




  Estava tão ansioso por retomar as operações que não perdi um só momento. Fui até o velho Fullerton e lhe pedi quinhentos dólares (aproximadamente 15 mil dólares em valores atuais) emprestados.




  “Para que?” - perguntou-me.




  “Preciso de algum dinheiro.”




  “Para que?”, tornou a perguntar.




  “Para as margens, lógico!”, respondi.




  “Quinhentos dólares?”, ele disse, franzindo a testa. “Você sabe que eles esperam que você mantenha uma margem de dez por cento, e que isso quer dizer mil dólares em um lote de cem ações. Melhor que eu lhe dê um crédito...”.




  “Não.” - eu disse, “não quero um crédito aqui. Já devo algum dinheiro para o escritório. O que eu quero é que você me empreste quinhentos dólares, assim posso sair, conseguir algum dinheiro e voltar.”




  “E como você vai fazer isso?” - perguntou o velho Fullerton.




  “Vou operar numa bucket shop.” - respondi.




  “Opere aqui.” - ele falou.




  “Não,” eu disse. “Não tenho certeza se já posso vencer este jogo neste escritório, mas tenho certeza que posso conseguir dinheiro numa “bucket shop”. Lá, eu sei quais são as regras. Tenho a impressão que já sei onde foi que errei aqui.”.




  Ele me emprestou o dinheiro, e eu deixei aquela corretora, onde o terror das “bucket shops”, como eles me chamavam, tinha perdido seu dinheiro. Eu não poderia voltar para casa porque lá os escritórios não aceitavam negociar comigo. Nova Iorque estava fora de questão: não se realizavam negócios como aqueles por ali, naquela época. Disseram-me que o cruzamento da Broad Street com New Street estava cheio delas. Mas não as encontrei, quando mais delas necessitava. Então, após raciocinar um pouco, decidi ir a St. Louis. Tinha conhecimento da existência de duas firmas ali, que tinham um enorme movimento de operações na região Centro-Oeste. Seus lucros deveriam ser monumentais. Tinham filiais em dúzias de cidades. Na realidade, tinham-me dito que não havia no Leste nenhuma outra firma que pudesse comparar-se a eles em volume de negócios. Eles jogavam abertamente e os melhores podiam negociar ali sem qualquer receio. Alguém até me disse que o dono de uma das firmas era vice-presidente da Câmara de Comércio, mas aquilo não poderia acontecer em St. Louis. Em todo caso, foi para lá que me dirigi com meus quinhentos dólares para, após conseguir meu prêmio, voltar ao escritório de A. R. Fullerton & Co., membro da Bolsa de Valores de Nova Iorque, e utilizá-lo como margem.




  Quando cheguei a St. Louis, dirigi-me ao hotel, lavei-me e sai, a fim de encontrar as “bucket shops”. Uma delas era a J. C. Dolan Company, e a outra era a H. S. Teller & Co. Eu sabia que poderia ganhar delas. Eu iria negociar de maneira infalivelmente segura - com cuidado e conservadoramente. Meu único medo era que alguém me reconhecesse e denunciasse, porque as “bucket shops” de todo o país tinham ouvido falar do Garoto Especulador. Elas são como casas de jogo e têm conhecimento de todos os mexericos do ramo.




  A Dolan era mais próxima do que a Teller, e assim fui para lá primeiro. Esperava que pudesse negociar por alguns dias, antes que me pedissem para ir operar em outro lugar, Era um lugar muito grande e deveria haver algumas centenas de pessoas olhando as cotações. Eu estava feliz porque, no meio de uma multidão, eu tinha uma boa chance de não ser notado.




  Fiquei ali parado, olhando para o painel, analisando as cotações com muito cuidado, até que escolhi aquela que usaria em minha primeira operação. Olhei ao redor e vi o funcionário encarregado de preencher o cartão e receber o dinheiro, atrás de uma janela. Ele estava me olhando, então andei em sua direção e perguntei: “É aqui que posso fazer negócios com algodão e trigo?”




  “É sim, filho.” - ele respondeu.




  “Posso comprar ações também?”




  “Você pode, se tiver dinheiro”.




  “Eu tenho algum.” - falei com ares de menino orgulhoso.




  “Você tem, não é mesmo?” - ele disse com um sorriso.




  “Quantas ações posso comprar com cem dólares? (aproximadamente 3 mil dólares, em valores atuais)” - perguntei-lhe, parecendo assustado.




  “Cem, se você tiver os cem.”




  “Eu tenho cem. Sim, e até duzentos, também!”.




  “Nossa!” - ele disse.




  “Então quero comprar duzentas ações.” - disse rapidamente.




  “Duzentas o que?” - ele perguntou, sério agora, pois aquilo era negócio.




  Olhei novamente para o painel, como se fosse analisar melhor o assunto, o lhe disse: “Duzentas Omaha.”




  “Tudo bem!” - ele falou. Pegou meu dinheiro, contou e preencheu o boleto.




  “Como você chama?” - perguntou-me, e eu respondi: “Horace Kent.”




  Ele me deu o cartão, eu sai e sentei entre os clientes, esperando meu dinheiro crescer. Tive um desempenho rápido e negociei muitas vezes naquele dia. No dia seguinte também. Em dois dias eu havia ganhado dois mil e oitocentos dólares (em torno de US$ 83 mil, em valores atuais), esperando que eles me deixassem negociar por toda a semana. No ritmo em que ia, aquilo não seria nada mal. Depois eu iria atacar a outra loja e, se também tivesse esta sorte, voltaria a Nova Iorque com um bom montante, com o qual poderia fazer alguma coisa.




  Na manhã do terceiro dia, quando cheguei junto à janela do caixa, com cara de tímido, para comprar quinhentas ações da B. R. T., o funcionário me falou: “Sr. Kent, o chefe quer falar com você.”. Eu sabia que o jogo tinha terminado. Mas perguntei a ele: “Sobre o que ele quer falar comigo?”




  “Eu não sei.”




  “Onde ele está?”




  “Em seu escritório. Siga por ali” - e me indicou uma porta. Eu entrei.




  Dolan estava sentado em sua mesa. Virou-se e disse: “Sente-se, Livingston.”




  Indicou-me uma cadeira. Minha última esperança morreu. Não sei como ele descobriu quem eu era. Talvez através do registro do hotel.




  “Sobre o que o senhor quer falar comigo?” - perguntei-lhe.




  “Escute garoto! Não tenho nada contra você. Nada. Está compreendendo?”




  “Não, eu não estou entendendo.” - disse.




  Ele se levantou de sua cadeira giratória. Era um homem muito grande. Falou-me: “Vamos até ali comigo, Livingston.” - e dirigiu-se para a porta. Abriu-a o apontou para os clientes na sala grande.




  “Pode ver?” - ele perguntou.




  “Ver o que?”




  “Aqueles caras. Dê uma olhada neles, garoto. Há trezentos deles ali! Trezentos tolos! Eles sustentam a mim e a minha família. Entende? Trezentos tolos. Aí você chega, e em dois dias ganha mais do que eu consigo tirar dos trezentos em duas semanas. Isso não é negócio, garoto - não para mim. Você pode ficar com o que já ganhou. Mas não vai levar mais nada. Não há nada mais aqui para você!”




  “Por que, eu...”




  “Isso é tudo. Eu vi você chegando antes de ontem, e não gostei do seu jeito. Palavra que não. Vi que você entraria no jogo utilizando informações de maneira desonesta. Chamei aquele funcionário ali” - ele apontou para o caixa que havia preenchido o cartão com minhas operações - “e lhe perguntei o que você tinha feito, e quando ele me contou eu lhe disse: “Não gosto do jeito deste cara. Ele não é honesto!”. E aquele bobalhão falou: “Ponho minha mão no fogo, chefe! O nome dele é Horace Kent e é apenas um garoto achando que pode operar como gente grande. Não há nenhum problema!”. Bem, eu deixei que ele fizesse as coisas à sua maneira, e o imbecil me custou dois mil e oitocentos dólares. Não guardo ressentimentos, meu rapaz. Mas o cofre está agora fechado para você”.




  “Veja bem...” - eu comecei.




  “Você é que vai escutar, Livingston.” - ele disse. “Sei de tudo a seu respeito. Ganho meu dinheiro apostando no fracasso dos palpites dos bobos dos especuladores, e você não pertence a esta classe. Eu me esforço por ser um bom jogador e você pode levar o que já ganhou. Mas, fazendo mais do que isso eu estaria sendo um tolo, agora que sei quem você é. Portanto, vá andando, meu filho!”




  Deixei o escritório de Dolan com meu lucro de dois mil e oitocentos dólares. O escritório da Teller era no mesmo quarteirão. Tinha descoberto que Teller era um homem muito rico, que também dirigia uma série de casas de jogo para apostas em corridas de cavalos. Decidi entrar na sua “bucket shop”. Imaginava se não seria prudente começar moderadamente e chegar aos poucos a mil ações, ou começar como um especulador pesado, baseado no fato de que talvez não me deixassem operar por mais de um dia. Eles se tornam sensatos muito rapidamente quando estão perdendo e eu queria comprar mil ações da B. R. T., que tinha certeza que subiriam quatro ou cinco pontos. Mas, se eles suspeitavam, ou se muitos outros clientes estivessem com posições compradas desta ação, poderiam não me deixar negociar. Cheguei à conclusão de que talvez fosse melhor dispersar meus negócios e começar com pouco.




  Não era um lugar tão grande como a Dolan, mas as instalações eram melhores e, evidentemente, os investidores eram de uma melhor classe. Aquilo veio de encontro aos meus interesses e decidi então comprar minhas mil ações da B. R. T. Aproximei-me da janela, no balcão destinado às apostas, e disse ao funcionário: “Quero comprar algumas B. R. T. Qual é o limite?”




  “Não há limite.” - respondeu o homem. “Você pode comprar quantas quiser, se tiver dinheiro”.




  “Compre mil e quinhentas ações,” eu disse, tirando o maço de dinheiro do bolso enquanto o funcionário começava a preencher o boleto.




  Então, um homem com cabelos vermelhos apareceu e empurrou o empregado. Apoiou-se no balcão e disse: “Livingston, volte para a Dolan. Não queremos fazer negócios com você.”




  “Espere até eu pegar meu boleto.” - falei. “Acabo de comprar algumas B.R.T.”




  “Aqui você não irá pegar cartão nenhum.” - ele disse. A esta altura, outros funcionários tinham se aproximado e estavam me olhando. “Não volte mais aqui para operar. Não vamos aceitar seus negócios. Entendeu?”




  Não havia sentido em ficar nervoso, ou tentar discutir, então voltei ao hotel, paguei minha conta e peguei o primeiro trem para Nova Iorque. Estava difícil. Queria trazer comigo algum dinheiro, e aquele Teller não havia deixado que eu fizesse sequer uma aposta.




  Voltei para Nova Iorque, paguei a Fullerton seus quinhentos dólares, e comecei novamente a operar com o dinheiro que havia conseguido em St. Louis. Tinha bons e maus períodos, mas no geral, ainda tinha lucros.




  Depois de tudo, eu também não tinha muito para desaprender; somente tinha que compreender o fato de que havia mais por trás do jogo da especulação do que eu tinha considerado antes de chegar ao escritório da Fullerton para operar. Eu era como um destes fãs por quebra-cabeças, fazendo as palavras cruzadas do jornal de domingo, que não fica satisfeito até resolvê-las. Bem, eu certamente queria achar a solução para o meu quebra-cabeça. Pensei que o faria negociando nas “bucket shops”. Mas eu estava enganado. Alguns meses depois de minha volta a Nova Iorque, um velho especulador entrou no escritório da Fullerton. Ele conhecia A. R. Alguém me disse que eles possuíram em sociedade alguns cavalos de corrida. Era claro que ele já tinha conhecido dias melhores. Fui apresentado ao velho McDevit. Ele estava falando aos clientes sobre um grupo de trapaceiros que atuavam em corridas de cavalo, e que tinham levado a cabo algum esquema desonesto em St. Louis. O cabeça do grupo, disse ele, era um dono de uma casa de jogo com o nome de Teller.




  “Que Teller?” - perguntei.




  “H. S. Teller.”




  “Conheço o cara.” - eu disse.




  “Ele não é bom sujeito.” - disse McDevit.




  “Ele é pior que isso.” – falei. “E eu tenho umas contas a ajustar com ele”.




  “O que você quer dizer?”




  “A única maneira pela qual eu posso pegar um destes maus jogadores é através de seu bolso. Não posso atingi-lo em St. Louis agora, mas algum dia eu conseguirei”, E contei a McDevit minha história.




  “Bem!” - falou o velho Mac - “ele tentou estabelecer-se aqui em Nova Iorque, mas não conseguiu. Então, abriu um negócio em Hoboken. O que se fala é que não há limite para os jogos e que o dinheiro movimentado faz o rochedo de Gibraltar ficar reduzido à sombra de uma pulga.”




  “Que tipo de negócio?” - eu pensei que ele queria dizer uma casa de apostas em corridas de cavalo.




  “Bucket shop” - falou McDevit.




  “Você tem certeza que está aberta?”




  “Sim; muitas pessoas me falaram sobre ela.”




  “Isso é só boato.” - eu disse.




  “Você pode descobrir seguramente se está funcionando, e também o quão pesado eles permitem que alguém negocie?”




  “Com certeza, filho.” - disse McDevit. “Irei amanhã cedo, volto e lhe conto.”




  Foi o que ele fez. Parecia que Teller já estava atuando num grande negócio, e aceitaria qualquer um que pudesse conseguir, Era uma sexta-feira. O mercado estivera em alta durante toda a semana - isso foi há vinte anos, lembre-se, e era certeza que os relatórios bancários do sábado iriam indicar uma grande diminuição no excesso de reservas. Isso daria a desculpa convencional aos negociantes dos grandes escritórios para entrar no mercado e tentar arrancar algum dinheiro da conta das pequenas casas corretoras. Haveria as reduções usuais de preços na última meia hora de negociação, particularmente nas ações pelas quais tivesse havido um maior interesse por parte do público. Estas, logicamente, também seriam as ações em que os clientes do Teller estariam comprados mais pesadamente, e o escritório ficaria muito agradecido em ver alguns especuladores entrando com posições de venda. Não há nada tão fácil como agarrar os tolos com margens de um ponto.




  Naquela manhã de sábado, dirigi-me até Hoboken, ao escritório de Teller. Eles tinham preparado uma grande sala para os clientes, com um painel de cotações sofisticado, um grande grupo de funcionários no balcão e um policial vestido com farda cinza. Havia aproximadamente vinte e cinco clientes. Comecei a falar com o gerente. Ele perguntou o que poderia fazer por mim e respondi que nada. Que um cara poderia ganhar muito mais dinheiro através das probabilidades e na liberdade de apostar todo seu dinheiro, podendo ganhar milhares em minutos, ao invés de catar as migalhas e talvez ter que esperar por vários dias. Ele começou a me dizer como era segura a atividade no mercado de ações, e quanto alguns clientes tinham ganhado - você teria jurado que ele era um corretor que de fato comprava e vendia suas ações na Bolsa - e como, se alguém negociasse com grandes volumes, poderia ganhar o suficiente para satisfazer a qualquer pessoa. Ele deve ter pensado que eu estava buscando por alguma destas casas de jogo, e queria abocanhar meu dinheiro antes que os cavalos o fizessem, pois me disse que eu deveria correr, já que o mercado encerrava ao meio-dia aos sábados. Aquilo me deixaria livre para usar o resto de minha tarde com outras ocupações. Eu deveria ter um grande maço de notas para levar comigo - se pudesse escolher as ações certas. Olhei-o como se não acreditasse, e ele continuou murmurando. Olhei o relógio. Às 11h15min, eu falei: “Você me convenceu” - e comecei a dar a ele ordens de venda de diversas ações. Entreguei-lhe dois mil dólares em dinheiro (em torno de 60 mil dólares, em valores atuais), e ele pareceu muito feliz em agarrá-lo. Disse que achava que eu ganharia muito dinheiro, e esperava que eu voltasse mais vezes ao escritório.




  Aconteceu justamente como eu previa. Os corretores forçaram os preços das ações, com as quais eles supunham poder deixar a descoberto a maioria das margens, e os preços moveram-se. Finalmente, encerrei minhas posições imediatamente antes da recuperação dos cinco minutos finais do pregão, quando são feitas as costumeiras liquidações dos negócios.




  Consegui ganhar cinco mil e cem dólares (aproximadamente US$ 150 mil dólares, em valores atuais). Fui retirá-los no caixa. “Estou muito feliz de ter conseguido lucrar” - falei ao gerente, dando a ele meus boletos.




  “Olhe!” - ele me disse - “não posso lhe dar tudo. Não esperava por esta despesa. Prometo que o dinheiro estará aqui, disponível para você, na segunda-feira de manhã.”




  “Tudo bem. Mas primeiro eu levarei tudo o que você tem disponível agora.” - falei.




  “Você deve deixar que eu pague primeiro as pequenas quantias para os outros.” - ele disse. “Darei a você o que você investiu e tudo o que sobrar. Espere até que eu pague os ganhos dos outros cartões”. Então eu esperei que ele acabasse de pagar os outros ganhadores.




  Eu sabia que meu dinheiro estava garantido. Teller não iria querer ficar com fama de mau pagador, com o escritório indo tão bem. E se ele não me pagasse, o que mais eu poderia fazer do que levar tudo o que tivessem ali? Peguei meus próprios dois mil dólares e mais oitocentos, que era tudo o que havia no escritório. Disselhe que voltaria na segunda-feira pela manhã. Ele me jurou que o dinheiro estaria esperando por mim.




  Cheguei a Hoboken na segunda-feira, um pouco antes do meio-dia. Vi um sujeito conversando com o gerente. Eu já o havia encontrado no escritório de St. Louis, no dia que Teller me ordenou para que voltasse a Dolan para fazer minhas apostas. Soube naquele momento que o gerente havia telegrafado à matriz, e que eles haviam enviado um de seus homens para investigar a história. Trapaceiros não confiam em ninguém.




  “Vim acertar minhas contas.” - disse ao gerente.




  “É este o homem?” - perguntou o sujeito de St. Louis.




  “Sim.” - disse o gerente, tirando um maço de notas de seu bolso.




  “Espere um pouco!” - disse o homem de St. Louis a ele, e virando-se para mim falou: “Livingston já não dissemos que não queremos seus negócios?”




  “Primeiro quero meu dinheiro.” - falei ao gerente, e ele me entregou quatro notas de quinhentos e três de cem. “O que você falou?” - perguntei ao espião do Teller.




  “Nós dissemos que não queríamos você operando em nossos escritórios.”




  “Sim” - eu disse - “e é por isso que eu vim.”




  “Bem, mas não venha mais. Fique longe daqui!” - ele rosnou. O policial particular com farda cinza foi se aproximando com ar casual. O homem de St. Louis mostrou seus punhos para o gerente e gritou: “Você deveria ser mais esperto, seu estúpido, e não ter deixado este cara fazer negócios por aqui. Ele é Livingston. Você tinha suas ordens.”




  “Escute aqui!” - eu disse ao sujeito. “Aqui não é St. Louis. Você não pode fazer nenhum truque por estas bandas, como seu chefe fez com o garoto de Belfast.”




  “Fique longe deste escritório! Você não pode operar aqui!” - ele gritou.




  “Se eu não posso fazer negócios aqui, ninguém mais vai fazer.” - disselhe. “Aqui você não terá sucesso com suas malandragens.”.




  O homem de St. Louis mudou o tom na mesma hora.




  “Olhe aqui, meu velho” - ele disse muito agitado - “faça-nos um favor. Seja razoável! Você sabe que nós não poderemos suportar isso todos os dias. O chefe vai perder a cabeça quando souber que era você. Tenha coração, Livingston!”




  “Irei com calma.” - prometi.




  “Vai escutar a voz da razão, não vai? Pelo amor de Deus, fique longe daqui! Dê-nos uma chance de começar bem. Somos novos por aqui. Você vai nos fazer este favor?”




  “Não vou querer nenhum destes negócios grandes e fortes da próxima vez que eu vier.” - eu disse, e sai como um raio, deixando o homem conversando com o gerente.




  Eu tiraria algum dinheiro deles, pela maneira como tinham me tratado em St. Louis. Não havia sentido em esquentar a cabeça ou tentar regenerá-los. Voltei ao escritório de Fullerton e contei a McDevit o que tinha acontecido. Depois lhe disse que, se lhe agradasse a idéia, eu gostaria que ele me acompanhasse ao escritório de Teller e começasse a operar em lotes de vinte ou trinta ações, para ele mesmo. Então, no momento em que eu vislumbrasse uma chance de fazer um grande lucro, poderia lhe telefonar e ele entraria de cabeça no mercado.
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